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Ai! do mundo por 
causa dos escânda-
los; mas, ai! da-
quele homem 

por quem 
venha o escandalo. 

J E S U S 

—i—l^J»imAo DK raorBicoÁMt »* C*BÍ DEÍJÍCÍIS AI<I1K u i t o n v ^ — 

No sentido vulgar, "es-

candalo" s« diz de to-

d< açio que ofende a 

moral o» as boas nor-

mas dc um modo os-

tensivo. 
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Desapego dos bens 

terrestres 

Muitas veies haveis de ou-
vir a uni homem quo muito 
trabalhou, e cora'o suor do 
rosto, ajuntou fortuna, que 
quando o dinheiro é ganho, 
melhor se lhe conhece o pre-
ço; nada é mais real. Pois 
bem; que esse homem, que 
confessa conhecer todo o va-
lor do dinheiro, faça carida-
de, segundo os aeus meios, 
o terá mais mérito do que 
aquele que, nascido na abun-
dância, ignora as rudes fadi-
gas do trabalho. Mas si, ao 
contrario, esse mesmo ho-
mem, que ee lembra das di-
ficuldades e dos trabalho* 
por que passou, ê egoísta o 
duro para com os pobres, 
torna-se muito mais culpado 
que os outros, pois quanto 
mais se conhecem as dores 
ocultas da miséria, tanto itmis 
se deve procurar aliviar os 
outros. Infelizmente, existe 
sempre no homem de posi-
ção pccuniaria um sentimen-
to tão forte como o apego ó 
fortuna—o orgulho. NSto è 
raro ver-se o homem enri-
quecido enfastiar o infeliz 
que implora a sua assistên-
cia com a narrativa dos sous 
trabalhos e habilidades, em 
vez de o auxiliar, acabando 
por dizer-lhe: Faça o que eu 
fiz. Secundo o «eu pensar, a 
bondade de Deus em nada 
Interveiu na sua fortuna: to-
do o mérito lhe pertence; o 
orgulho lhe venda os olhos 
e arrolba os ouvidos; n8o 
compreende que com toda a 
sua inteligência e diligencia 
Deus poderá abate-lo com 
uma simples palavra. 

Dissipar a fortuna nSo é 
revelar desapego on» bens 
terrestres, mas mostrar des-
toa?, d o íí indiferença; o ho- . 
mero, depositaiio desses bens, 
não tem o direito de delopi-
dã-los, como não tem o de 
rete-los em «eu proveito ex-
clusivo. A prodigalidade nâo 
é generosidade; é muitas ve-
zes uma fôrma do egoísmo; 
aquele que esbanja mnhciro 
a tmmchffias para satisfazer 
uma fantasia, muitas veie* 
j p o dá um real p.'jra prestar 
um serviço. O dèttapego dos 
bens terrestres consiste em 
apreciar a fortuna no seu 
justo valor, em saber servir-
se dela par» cóm os outros 
e não para Qoa&tgo só, em 
nâo sacrificar os interesses 
da vida futura, em perde-la 
sem murmurar quando aprou-
ver a Deus retira-la. Si por 
rontratempos imprevistos von 
t<rmardes qual ontro .Job, di-
zei como ele: «Senhor, vós 
m'à destes, vcw m'n tirastes; 
seja feita a vossa vontade.» 
Bi* af o verdadeiro desapego. 

Sêde submissos primeiro 
que tudo, tendo fé naquele 
que, dando-vos e retiraudo-
vos, pôde dar-vos de novo. 
Resisti cora coragem ao aba-
timento, ao desespero que 
vos paralisa as forças. Nun-
ca esqueçais que quando 
Deus vos fere, ao lado da 
maior prova coloca a conso-

lação. Mas lembrai-vos sobre-
tudo que ha bens infinita-
mente mais preciosos que os 
da Terra, e esta idéa vos 
ajudará a desligar-vos destes 
últimos. O pouco apreço que 
se liga a urna eouxa faz que 
sua perda seja menos sensí-
vel. 0 homem que se prende 
aos bens da Terra, é qual a 

criança, que só pensa no mo-
mento presente; o que nSo 
se prende n ele* è como o 
adulto, que dislngue cous&s 
mais importantes, porque 
compreende estas palavras 
proféticas do Salvador: M«u 
reino nfio é deste mundo. 

KARDEC—O EVANQELHO 

CRISTO NO C O R C O V A D O 
Expressivo foi o protesto 

lançado pelo verdadeiro Cristo 
contra a entronizaçào de um 
seu pseudo homonimo no ci-
mo belíssimo do Corto vado-

Marcada a ceremonia da inau-
guração da enorme estatua re-
presentativa do Cristo catoKçp 
em terras do Cruzeiro, para a 
grandiosa <bt* de dc outu-
bro, em que se comemoraria, 
festivamente, como de fito se 
comemorou, a descoberta das 
plagas americanas, íniugar«(5ú 
que teria lugar com as litur-
gias pomposas a que j.í está a-
ccsnnnada a igreja de Roma, 
como detentora que é das mai-
ores; riquezas- deite mundo, fpi, 
entretanto, semelhante aconte-
cimento grandemente prejudi-
cado pela chuva impertinente 
que caiu sobre toda a ci-
dade, impossibilitando, assim, o 
brilhantismo das projetadas fes-
tividades. E não foi aquela 3-
guinha, como vulgarmente se 
dk na giria, mas chuva copio* 
sa, dc encharcar... 

Bero significativo esse protes-
to do* cct» contra tamanho sjh 
crilégio dos homem, que con-
traria tão profundamente o pri-
meiro mandamento do De<á* 
lego, que reza: "N5o feria pi-
ra ti, nem darás culto a ima-
gens dc escultura, etc"... 

E' que O verdadeiro Cristo, 

Aquele que impera soberana-
mente no soberbo promonto-
rio do Infinito, não deseja ver 
adorado petrifieadamente no 
inexpressivo çranito da materia-
lidade, mas sim, na grandeza 
sem limites de sua espirituali-
dade, erguido bem alto etn es-
pirito e verdade, no altar dos 
coraçoes humano*, único pe-
destal digno de ostentar os es-
plendores de sa« bendita San-
tidade ! 

Passados já são felizmente os 

O «elo nnii-tutw-'rajiono ( o mr-n-
*a««iro d* sauítfe « da íetiefcte-

: de. . --y-ç;' . . 
Sem valor {tostai eíc vim mílaa-

taenta armnt : 89 
flnU-tul*eiT»ÍOK4Jf áoti rrcurpo* 
poeanJiwto* tseaw»«riot» ptm * 
construção « táamitèn$3a do 
p.»t!?»)('l«jineaií» de mim o 
imvcHçàu, que tnJUnt por com-
pleto nn 8. PwjSo, imatimé. 
p*r* 9» eíwBe» jwbJne». 

tristes e negros tempos em que 
a cée* humanidade tinha neces-
sidade de cousaç palpáveis, do 
bexerro de ouro, como sím-
bolo da Divindade para os seus 
culto» religiosos-, 

A «uft ignoraiKta de então 
lhe não permitia ainda adorar 
a Deus ou aoi scuj celestes e-
miSMriot na intangível ptirc?a 
-de 90* e^rituâKíWe, Era pof 
«k» natura! e até mesmo pre-

ciso o emprego de idolos co-
mo representantes dos seres su-
periores, para melhor incutir 
a íé no povo, como ainda bo-
je se tntt íàxcr com as criança';, 
colocando-se filtras' nos seus 
livrot para meuior atrair a in-
fanta atenção e tomar mais 
compreensível o objéto do es-
tudo. Porém, agora, decorri-
dos ao íeculoí de dvikcaçSo, 
semelhante prática nSotcmmàis 
cabimento c é, até pelo con-
trario, nociva c contraprodu-
cente, 

Nâo nos encontrando mais 
na infância da humanidade, pre-
cmmos quanto antes no? eman-
cipar das fcrrijgentw cadeias 
que ainda nos prendem, aos 
pesados dogmas de um passado 
que ji vai demasiadamente lon-
ge, paru que, assim libertos, 
possamos alçar ü azas longas 
da verdade, no vôo amplo de 
uma Ü raciocinada, pura e 
profunda, que descortine M ho-
ri?onre? ilimitadín que etc dís-
á t d a n M frente do» no«tos 
destinos! 

Nada dc estagnação. S^a o 
nos*o lema; srrnpre para a fren-
te! 

Que o doce Jcsu», o Bcma-
veatunrio Cnsto 4e Dou , u 
das cósmicas alturas onde ita» 

Elendcm as ilamitmriH das via». 
iteas, tersha vompaixio das 

nossas bumaixas misérias, faien-
do jorrar constantemente sobre 
as nossas coJKriencias emboudas 
pelas trívas da igjiorüncia, do-
erros t dos preconceitos, a luz 
rídíosa do seu divino ÁSXOf l 

Banhexno-nos na cast.alia da 
misericórdia do Altíssimo, para 
que cm futuro ptoxtçno pos-
samos todos nós, que consti-
tuimos a humanidaac terrestre, 
amar verdadeiramente a Jesus 
w sublime purcM de sua tss-
scm:ia espi ri tus]! 

Abramos, pois, religiosamen-
te, o sagrado templo dos nos-
sos corações < adoremos a Cris-
to sem a$ aparatosas exteriori-
dudes mundsnas, <jue nada va. 
km , mas com a tnngele?a e sin-
ceridade dos s o m sentimen-
tos frateroos, provando'• termos 
realmente aprendido a primei-
ra e a tnaií sublime das iíçóe? 
qUe Kte nos ofertou: a Hu> 
rnildadc! 

JRewxtú df; í,actrdn 

S e m e a n d o 

i n o u e . p r o m p r a m e n 

mik 

A noite de i r , conforme se 
achava anunciado, houve -mão 
no Centro "Maria de Jesus", 
sob a eresitlcicu do ilustrado 
confrade Antônio Barso, que a-
pós breve alôcução conccdnj a 
palavra ao prof- Camjxvs Ver-
gai, represei.itante dc alguns 
Centros de S, Paulo, n <jusl 
durante. uiinuws prendeu a 
atenção ao auditoria que en-
chia 0 varro saljo, com o «eu 
verbo carreto, demoftitrsndo 
vasta enidtçio na Orneis fcíá-
pi ritual iitíj sendo ío «/-minar 
sua belíssima Ofack», c.ol>erta 
por uma bateria At apUusos. 
fncerrssla ? y. ,úf xu-^n-.uir,rr 

»e alguns confrades que deve-
riam aproveitai o noturno da 
Paulista ãíhn dc regressarem a 
mis Ures. No dia seípiintc, aü, 
o» itincrantt» rumiram em di-
reçáb a Arat aquara, onde che-
garam ás 1} horas. Ap6s ligei-
ro repouso sábiram cm busca, 
do» aWHHààsna d uA Nova tira", 
t coleta p^ra a Casa de Saódt. 
No dia segubte, seguiram 
para Hibririo iVett», via Gm-
catpará- Checado» fcjoeta cidade, 
o ntmo diretor foi 
ern c&«* do o o m t m f á u k U-
.no Eítgraoa e m/ redátor ém 
itana do confrade irancisco 
Ruftno. No dia seguinte, 
ttxnaram « í ninerante* paisa-
gem para CrarinHo^onde che-
gados, togi* prMrsirarant m w ) 
torrczfXnuir.nU de Csrv*-
IHo, õ tn rèxxfc&i cofydi-
jçmniente, apre>«nt»ftdo--í« ao» 
confrades daquela proépcra ci-
dade, h't i t e r »m hora*, *c~ 

para * jKumia d»*Hó-
fet' em «dfl^wabta dó pf esado 
c<JOfrade Mton ftmsçt*, m<fc 

Çtmtii/rii na -iü, pagina 



? Farmácia e Dro-1 
garia Francana || 

Completo fiortlmento de j 
drogas, produtos químicos I 
e farmacêuticos, '-águas j 
mineraes, etc. Àviara-se re- j 
côitos a qualquer hora da j 
rioíte Píájjos niodicos i 

J O À O L U Z 

| Rua Dr. Jorge Tlblriçá, 1137 

Eeq.-ma Uonudubor Roaa 

FRANCA-S . Paulo 

Dr. Valfrido Maciel 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO 

mnijpc.111 
K«e01a do Comertrto, cursò pri-

mário, iaptrucât) militar, da-
tilografia, etc. 

RECONHECIDA E 
FISCALIZADA PELO 

GOVE11KO FEDERAL 
Uíplomaa de Contadores rfffiB-

travols no Mjnlatorfo da Agri-
cultura, Comercio o Industria 

' D I R E T O R : 

A u g u s t o M a r q u e s 
FISCAL *DO CIOVERNO 

Dr . Osvaldo Oríoo 

FRANCA - E- tle S. Paulo 

M1SUII1 Dí KltFKUR ARROZ 

S A M T A M A R I A 
O proprietário nbaixo, aviza n 

xous amigos e fregueses, uue 
«baba «lo reformar sua Maquina 
do Arroz, ampliando-» com novo» 
mâqttinfstttw, 8chanil<>ãe apta a 
MWvJr os interessados, beitefiei-
ando quulipier partida de arroz 

por preço» modico». 
giswpre á venda 6 mo 

fubá d i moihlio 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 

Coração—Pulmões—Moléstias das crianças e senhoras 

RUA D O C O M E R C I O Telef. H 4 FRANCA 

M z z z w m m C — j h 

ia e limpa 
Do Lucca & Carvalho 

Ortopedia — Ootilo»'---Htmibeopatfa» — Perfumar! as. fiiiá» 
—Drogas tí Produtos Farmacêutico» 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 
Máximo escrúpulo e presteza no 

aviamentos de receitas—SERVIÇO NOTURNO 

£ 
Rua Dr. Jaros lMrlçà, 1177 

Prédio da antiga Cn/A \mirado Martins 

C. I'of>t»l, 55 

F R A N C A 

I - ^ s ^ E 

L A M B 
A Melhor Agua de Me ia—Dúz ia 

Ghops em barris—Litro 

' 'A lbano" insupernvel V inho—Dúz ia 

Café "Primor" — Quilo 

Sabão "Combate" — Quilo 

Pedidos a 

M. M E L O 

2.000 

32.000 

FONZ, 2.G.3 

nua General Carneira, l-iW 

Feliciano Alves de Faria 

TRANCA 

Dr. J. Maíias Vieira 
Medico Operador — Parlelro 

ESPECIALIDADES -PARTOS, MOLÉSTIAS INTERNAS 
DE SENHORAS li DF. CRKANÇAS 

Consultei!! e RtiMencta Roa Hajot Clitiliiu, 941 

Telefone, 1-5-5 — : — — : — F R A N C A 

A NOVA ERA 

NÃO se esquecendo de verificar ic o 
que lhe foi fornecido traz o aome 

CAFIASPIRINA e a CRUZ BAYER quo 
lhe garante a auchcnticidade. 

A U n i v e r s a l r a p u t a ç á o d a q o e goaa 
m e g r a n d e r e m e d i e t e OI d a d a le-
g a r a o a p p a r M l n t n t e d e " l an l t a-
ç ó e a " a p r o d u e t e s <Ht©e"Blml larea" . 

Quem oão se defender, comando laes pre-
cauções, corre o risco de receber, em vez do 
remedio legitimo que lhe dará allivio seguro, 
alguma droga que pode ser nociva á aua saúde. 

C 4 C A F I A S P I R I N A * o « u a d a a u d i t o r 
«x is tc c o n t r a a s d ò r a s do cabeça , do d m -
t « i e S c ouvido', contra as noitralgfMM, 
enxaquecai, r h a u m a H l i n a , coita.« juan-
ctas do abuMo dm a l e o o l , e l e . 
A l U d e rapidamente, l a t a a -
ta a s forças, concorrendo 
p a r a a b o m iuncdonamm-
to 4 * c o r a ç ã o a d o a rim. 

MAS CUMPRE TOMAR 
SEMPRE A LEGITIMA 

A NOVA ERA TIPOGRAFIA DE OBRAS 
=«=22 I M P R E S S O S E M G E R A L = 

D E Z E J A N D O V. S. ver o seu rama de negocio em grande movimento, t mandar fazer seus impressos RUA CAMPOS* SALES 929 

nesta Oficina, pois, um serviço bem feito é a recomendação de uma caza comercia! 11 . 

M O N T A D A C O M M A Q U I N A S A P E R F E I Ç O A D A S E Ü R A N D E V A R I E D A D E D E Ó T I M O MATER IAL Caixa Postal, 65 FRANCA 

5 I \ £ ~ r V J I M V I H U W I \ çrfb K. UrasíWru 

| Pitbthtifiàó qiiiniengl^-RetiDcpáo e Administração ; 
| Avitidn PitSsos, 80--Sob. - tUO !>E JANKIRO 

| A bòa e sú leitura educa o -"jiirito, desviando-o dos 

Í
máoa. pwidorèJt,. O "lU lomiador" orgno da Federação Espirita 
llraslleira, pmpatfa a moral ehrUtã. 

Toínae unia a.*»ssijntattfra. Tejois proveitosa leitura o au* 
xHiiies uma obra de ediieaçiln moral, 

Jafonnaçoes wm o Agente autorizado 

. J O S K ' M A K Q Ü K S » G A R C t A 
« Rna Oaaaral Óarnulro. IJ»I - FRANCA 

Dr. Antonio Lopes 
MEDICO 

RAÇA DA MIZEIUCORDIA TKI.EKONE, m . 

F t í A N C A 

AO CHIC FKANCANO 
\ LPAIATAB14 

<3«Bd» BortfiwntTí d» earhnira* par» taám os preço* 

Praça N. Senhora dia Conceição, Tftit 

AVISO IMPORTANTE 

Comunica o Sr. José Mar-

ques Garcia, Diretor deste 

estabelecimento, aos interessa-

dos, re2identes íóra deste Mu-

nicípio, que, antes de traze-

rem doentes para serem inter-

nados, devem consultar, POR 

CARTA , SI HA VAGA, pois, 

tio contrario, estão sujeitos a 

perder a viagem. Para a res-

posta devem mandar um en-

velope selado. 

Para internação do doente, 

ezigem-se os seguintes docu-

mentos: \ 

I —Atestado medico do io-

gar, de que o paciente nilo 

sofre de moléstia contagioza. 

2--Aütorwaçíio do pae.tnàe 

c twtor, si o paciente tòr menor. 

3 •—- Atestado t?e nobreza 

po.s«ido pela autoridade poli-

cia) si o paciente for pobre. 

4 — A «ntiúíer cazada qve ti-

ver de ser interroga, por ou-

tra pessàa que n5« .seja seu 

mando , precíza tér autoriza-

ção deste, v 

5 - Requfriçlo do IVeferto 

Municipal, vizada pelo delega-

d o de policia, 

Tod«i$ este* documentos 

de%-em irazer as firmas reco-

nhecidas por fabefüo 

i DR. JÚL IO B. COSTA 
Mediu», espeeialfKta ésn moléstíns das senhoras, operador 
a parteiro, com largo Üroeinio no,Sanatório Santa Cata-

rina, UaUroidade, Hospital Alemão e outrt« de S. 
I'aülo, e Sanatorlo Sant'Anna de Franca, ox-protos-

«OT da Escola de Furmaoia <k> H. Paulo 

Até tido . tanto aos caz08.de 
operações dlpotuietlM de hocpi-

taltiação do enfermo, como «os nro-
prto« do eonstiUorlo e nimi.i aos dr Tir-

xsítvàa (operação, porto, transtux&o »<w-
tníe) que, devido n inconveniência do tmnaporte 

á ú «dièãno ou onirn razão insta, prod«u i aer r«a-
liaadas em doinieilio, iocnlldades prodinaso mesmo em 

ía^endas, pois para fcwo eslft inleiramenlc aparclhaUo 

Diãpõo dt> niodefuos apareliws de diatormis, raios ul-
tra violetas, infra vtrmielboa, e òu in« . paru o twda-
mento eficas do atem, Ov»ríos, trompa?, bexiga, prós-
tata, uretra, testículos, hemorroidas, renmatiínios 
e váKttnas,, do narir, garganta, polroóes e 

et«v ; 

Atende a qtthltjHsr hora. menino para fAra da cidade. 

Telefotte, 5 3-9 Ovasuitorlíi Reaidtnrin: 

PMAÇA N. 5- i>A COMCEtÇÂO, 4«9 (provimo A MatrU) 

FRANCA - - í Estado de S i o Paulo 

...lüffci. -q&S 

PreBram o CAFÉ FLORESTA 

A - V E N D A E M T O D A P A R T E 



Aguardem! 
DIA 2 5 D E N O V E M B R O 

Teatro Santa Maria 
Grandioso festival e m beneficio da C A S A D E S A Ú D E 

" A L L A N K A R D E C " , organizado por P A S C O A L I T O , 
que fará nesse dia sua ultima representação 

nesta cidade c o m números comple -
tamente novos 

Uma verdadeira noite de alegria! 
MUSICA! GRAÇA! SURPREZAS!, 

com o concurso de senhorlías e rapazes desia cidade 

— - ^rn: — -

NA TELA-Pelo novo aparelho, será visto e ouvi-
do o filme dialogado em espanhol com le-

treiros em português 

F O R Ç A DE Q U E R E R 
c o m M A R I A A L B A 

VOZ DO MUNDO " Reportagens sonóras 

F L O R D O C A M P O * L indas c a n ç õ e s 

Um sururú na cidade "•TSC*-» 

Na entrada serão disirtbuldas as letras das paródias: 

"Canhão para italiano vêr" © "Saudades'* 



A caridade é o caminho 

reto para a salvação A NOVA ERA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

™ PHARMACIA SILVA f 

A N T O N I O P INHO 

! 

i 
í 

secção d e p e r í u m orlas finas 

RUA MAJOR CIAUDIANO, 981 

TELEPHONE, 168 —FRANCA —CAIXA, 64 

0MAIOR PARQUE PHARMACEUfICO Dl ALIA M06TIII 

Considerando as diífieuldadcs «depreciações 
eeonointcas do: momento, rcwnf iodou o» 

iiieus esforços. AUP, coadjuvados com 
os GRANDES recurBO* (identifi-

co fi, comiumiln* <• finsncoi-
• roa, posso -üfforeoer um 

forinuluvel * toeis do 
roercmloriis: per-

fumarias íf-
aén, «a-

aenclaa para cxtraclo, loyòen, agua iic colo-
nia de opümas qualidades por prcçoa ver-
düfJcirnrncnde v:umjo*<,;i f.t iüi :,:• !;> assiro 
a V. S. t*z«r suas compras DISPEMDEN-
l>0 O MENOS POSSI\EL . 

POS8U VENDER BARATO PORQUE 

COMPRO EM BOAS CONDIÇÕES 

E TENHO POUCASDE8PE2A8 

ENTREGA A DOMICILIO 

vi te com programa, para aa.slslir-
rnos á comemoração soleno do 
"Dia da Musica", era 22 do cor-
rente. 

Gratos polo convite nos fare-
mos representar. 

Festival em beneficio dos 

Asilos "S. Vicente" e "S. 

Francisco" 

Da C«or\isn2o promotora doatc 
festival em benefício do* atdíos 
referido?, reectwoioa delicado 
convite para assistirmos ao de-
aonvolvitaento do variado © bem 

' delineado ptognma. Sçndo o fim 
i , • . . . . a que d o atina, altamente fl-

Noticiario Mundano i»ntwpfeo> & <»« »#c«p«rar qu» 
— o generoso poro f rancano nao 

~ . ' ' deixe de ronoorrcr àquela festo 
significativa do caridade. 

Semeando 
por este, foi-lhes ofcreÇÍdo ex-
ccleotc almoço. Voltaram» Cra-

vinhos, e ás i j horas tomaram 

passagem para Franca, a qual 

chegaram ás âo h. e 4 0 m . de-

pois de alguns dias dr ausên-

cia, trazendo boas impressões 

de todos os logares por onde 

passaram, e enviando por estas 

linhas os agradecimentos e sau-

dades a todos com quem se 

encontraram. 

Felicitaçõés 

Pela passagem do 4°. ani-

versário d"A Nova Era", fo-

ram-nos enviados, pelos nos-

sos confrades amigos, cartas 

e telegramas que seguem: 

S. Paulo, 15—11—931. 

limos. Srs. Redatores da "A 

Nova Era"—Franca 

limos. Srs. 

Felicitações 

Devido a êsse Jornal de que 

Ss. Ss. são dirigentes, com-

pletar hoje 4 ânos de lutas 

porfiadas durante as quais só 

espalhou luz, prègando a san-

ta doutrina com belos e al-

mos ensinamentos, prestando 

sobreguisa grandes benefícios 

à Franca, não podia deixar de 

lhes dirigir. esta lauda, alme-

, jando para esta folha futuro 

bem próspero e para os 

seus dirigentes bôá fortuna 

no pugnar pelos invioláveis 

preceitos da sua doutrina. 

Aos meus amigos e con-

frades os meus emboras com 

todas as veras, 

Nelson V. Presoto 

S. Paulo, 1 5-11-31 

Exinos. Snrs. Redatores da 

"A Nova Era"—Franca 

Prezados 5nrs. 

Muito saudar 

Contando hoje quatro anos 
de circulação, quatro anos que 
venceu pugnando pelos seus 
ideais, quatro anos a ensinar 
e encaminhar inteligências 
obscuras, quatro anos.de glo-
rias continuas, não posso dei-
xar de felicitar "A Nova Era" 
pelo seu aniversario desejan-

Clinica de Moléstias dos Olhos 
D O 

Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 
Ci-.Ul.tMt. da C M . d. OitiO. d. Po^li. c M da RI. d* ..n-o < d. 

Tratamento da conjuntlvite Eraniilosa "TKACÒMA" 
© »US8 eompiicaçõeB 

OPERAÇÕES Catarata, Glauctima, Enlruplo, Ectrapio, Enclu-

tão. Eilccratãs, PlasUca, Cortecào perteiti do 

(sttabismo (oltia tesjo] 

PRÓTESE OCOLAIt (aplicação de ólhoa de vidro) 

EXAME DE REFUAÇAO (Escolha de lentes pari óculo») 

Consultas diarjas: das 7 ás 10 e das 13 i a 17 horas 

Rua Marechal Deodaro. <25 Sgm d[ | fr$l Í! Uti M M 

FRANCA - S. Paulo 

lifh înrifHiiWft tf* tjmrfî piig^H?' 

"O Brasil Novo" 

A •-':! do corrente, este nosso 
prexado e distinto colègn d* ini-
prema franennn completará o 1°. 
ano de *njbli«ldnde, brtlhaiiteiwn-
to redigido por penasidanumtoaa 
doa mu* rémtors». asrfin como 
prio Uizido corpo o t colaborado-
r*a. Derotado a «tsa« noVititante 
dft reçcnor^o soeini. implanta-
ÜH piMH HevoluifSo, faiemos voUm 
Mb) prosperidade do brilhante 
ft dcmwtftdo eotega. 

Festa da musica 

Da Kseota Nomud Lívw dfl 
Franca <> da» corpcraçòos Mutd-
cais Uo»to ddnde re«»be«wa wn-

S. João da Bôa Vista 

Do nosso correspondente 

sr. Arlindo Poli, recebemos a-

mistosa carta, agradecendo 

sua nomeação de agente cor-

respondente « ' « quwt adeanta-

dá cidade, bem como a reaii-

saçâo de duas conferências 

no Centro de Estudos Espi-

ritas "S. joflo Batista", pelo 

esforçado confrade O n o f r e 

Bidista, perante grande assis-

tência. 

Ora tos pela comunicação 

Cos 
C I R U R G I Ã O DENTISTA 

Odilon J. Ferreira 

LÓKQA. PRATICA- TRA-

BALHOS GARANTIDOS 

E MATERIAIS DE ES-

MERADA ESCOLHA 

PREÇOS MODICOS 

ncimiM U os mmrns 
Rua Major Ólaudiano, 1281 

TRANCA 

do que a brilhante folha fran-
cana, mensageira do bem, 
prosiga firme, eréta, inabala-
vel na sua marcha triunfal 
dissipando as trevas que ene-
grecem, e descortinando o 
véo d o obscurantismo que 
cobre o nosso povo! 

A' ttA Nova Era" os meus 
volos de prosperidade cres-
cente, aos seus dirigentes os 
tneus efusivos parabéns e 
cordiais abraços de felicidade. 

Benjamin Constante Neto 

Neves, 14-11—1931 

limos. Srs. Redatores da 

"Nova Era" Franca 

Salve a "Nova Era" ao en-
trar no 5«.anode vida! Na sua 
juventude veio com a brilhan-
te colaboração do Professor 
Teófilo, o qual acaba de con-
firmar minhas idéias de que 
o Cristo era de corpo carnal 
e não fluidico, como afirmam 
os fluidistas. 

A Escritura nos mostra cla-
ramente, entre as muitas pro-
vas do corpo carnal do Cris-
to. Só citarei uma, que fará o 
leitor procurar todas as ou-
tras no Novo Testamento: S. 
jófto, 1\ Ep., Cap. 4, V. 1. 
Aí vêmos com que clareza fa-
íott o apostolo, aqude que 
veio endireitar as veredas c 
aparelhar o caminho. 

Deseja vida longa á "Nova 

Era" a seus d ignos redatores 

e diretores. 

Jeronimo A. Casimiro 

José Marques Garcia 

Franca 

Felicito Nova Era pelo seu 
aniversario. 

Ida- Rossi 

Monte Verde, 15/11/31 

José Marques Garcia 

Rua C Sales, 929—Franca 

Felicito Nova Era pelo seu 
aniversario tazendo votos vi-
da longa. 

Leonardo Severino 

Ibitiuva, 15/11/31 

P e n h o r a d o s agradecemos 
aos bondosos amigos que 
nos dirigiram palavras de con-
forto e encorajametilo, a pro-
seguirmos na luta, bem como 
aos jornais que noticiaram a 
nossa data natal ida. 

Escola Profissional Mix-
ta <Dr. Júlio Cardoso» 

EXPOSIÇÃO NO DIA 

Da Diretoria desta Escola, 

recebemos delicado convite 

para assistirmos a abertura da 

exposição de trabalhos dos 

alunos e alunas daquele esta-

belecimento, sob a profícua 

direção d o Prof. An ton io Luis 

PtotdofB. 

H O T E L A U R O R A 
Tratamento familiar—Diariade 12$ a 15S 

Indo .1 

Caldas 

Poços de 

procure o 

ooS-.-̂ VoT̂ 0: A Loucura Sob Novo Prisma 
m^ . teeODhwWo, « a t u a r »ru c o ^ t « u » ç A o Molleachotu u m <lo» die-

deít ino, o deHtiot» do «êr -oito (ki arrJBí-lo, mal o l a l ? S<> admllindo-M que a -Ante» de vlnuoa a esta ' « d a e»cou m a l e r j u n M , 

porfeíivpl 01.5 a perfaiçSo. l B „ | u ronclolilol n a t . i r « « , a nossa natureza já Uvetnua outras, o no " I * " * " ' ' " *'' Ç f ^ t f " " 

k l o . »ltn; n ã o «omente eo- E tanto o destino humano no» mente, o que 6 mais ina- tempo intermediário, que pa»- " "mpron . •»« 

loca a perfeição h umana em m m l , » l i r a d « t a « ida cor- co t l a rd do qua « fa íaa a p n - satnos no mundo de» , »pin-

altura digna da ohra pr lma pornt. que no,«a natureza daç íc . da « r t . » bnntoi». adqultimoa o cor,h«l- a p o t a n n w » " " . n a í n t a ^ 

do » « « , como Pjp i lca a as,.ir» «l*o, nüo no . po- Ropa t i a i c : w «ata aspira- '"ento da» g r a nde z a a quo * da R a u r c a . auatenta, ca 
morta da humana ara rondl- 3 7 w r d B & nata. ç S ü que brota, oaDOntanaa, « o ™ » d a . t . n . . t e ; dsnda « - mo i t n o i n a u e n U f l , » o 

Çôas rudimentares d© progre»- f o i .«ta atara» a un iwr- S n i w aar, ò i o <5 realiza- »« .a<n InUçanrfa qtta cha- ' l o a n l o i t t ^ n l e da t aa t a-

O simples bom « .aso a«, q . t . lavou ara do , ma is aa tu i oM . ^ e B
 0 , . ,n 1 M 9 S O o r . ' 

Ia a ( ' ( « i l a t o nd a da lei do atofimiios (wasadoraa, Mala- Esto sentimento inato em n o " n i n U m o 

progresso humano e da re- branolic. a traduzi-la nesta todoa os homens, quo podo- ' » d iv ino riKsofr. » ^ ^ • > J b ( o q u U l ) i c o u ? 

duv»o do »êr humano ao na- l ub l t ae fraro: Strihta mor- mo , chamar -a intuição mo- ensinava que aprender f re- ^ f s [ 0 i . j u ^ i f i , „ien«mcn-

da, no tini da vida terreat». ía/ía. «ou W/ mnrlatr Ijuoti ra|. do lutoro « c e l s o , quo t e „ c r e n ç a de que noaso 

S.Í um louco pode erguer "í>!a<. nos (ol poalo a nos chama a O que. porém, mais arma- TOrp0 r ( . l ) o c , a u bs t inc ia 

u m mtmcun«ato sém Igual, Coono expl icasse o fato todoa, Platüo aaplicotw) pela ta a eonneç í o de que n í o 

como é homem, par» ter o do aér mortal « p i r a r o teor- pre-enWetlcla. acabamos com a morte-Inal- ( smtmúc 


